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A docência é uma das profissões mais estressantes do mundo. A prevalência de estresse

ocupacional nessa atividade é significativamente elevada, gerando prejuízos tanto para os

próprios professores e alunos, como também para as instituições escolares. Os professores da

educação básica pública estão inseridos em um ambiente de trabalho adverso, sendo expostos

a inúmeros estressores psicossociais assim como aos problemas relacionados a eles. À vista

disso, mostram-se necessárias ações para prevenir e diminuir a ocorrência de estresse no

contexto escolar. Considerando que um estudo anterior junto a uma escola pública da rede

estadual de ensino identificou os principais estressores vivenciados pelos docentes, o presente

estudo tem como objetivo discutir e desenhar propostas de intervenção organizacional de

gerenciamento do estresse ocupacional junto aos atores institucionais da referida escola. Tendo

isso em vista, foi adotada a estratégia de pesquisa-ação. A pesquisa contou com a participação

voluntária de doze docentes atuantes no ensino médio, dois supervisores, a vice-diretora e a

diretora da escola. Na etapa inicial de levantamento de informações foram realizadas reuniões

de grupo focal com docentes, entrevistas individuais com os supervisores e uma entrevista

conjunta com a diretora e a vice-diretora. Essas reuniões, as quais foram gravadas e

transcritas, tinham como objetivo discutir e levantar propostas para minimizar os estressores

ocupacionais percebidos pelos docentes. Nas etapas seguintes, novas rodadas de reuniões

foram realizadas para apresentar e discutir a sistematização preliminar das propostas sugeridas

pelos atores institucionais bem como o delineamento preliminar e final de duas ações que

visam minimizar a apatia e o desinteresse dos alunos no processo educativo e as dificuldades

na relação entre professor-aluno, sendo esses os dois principais estressores que se

destacaram no estudo anterior realizado na escola. No processo de análise dos dados, todo o

material transcrito foi submetido à análise de conteúdo. Os resultados da primeira etapa

demonstraram que as principais propostas indicadas pelos atores institucionais envolveram os

alunos, com destaque para as sugestões de eventos visando a aproximar a universidade

pública e a escola estadual, incentivar o interesse dos alunos pela ciência e desenvolver ações

de suporte psicossocial para os alunos. Destaca-se a pertinência e originalidade da presente

pesquisa, haja vista que aborda uma temática pouco explorada na literatura nacional, tendo

como público uma categoria profissional de grande relevância social e adotando uma

abordagem participativa, fortemente recomendada na literatura da área.
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